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Resumo do trabalho:  
 
INTRODUÇÃO: O Banco de Leite Humano (BLH) é um serviço especializado vinculado a um hospital de atenção 
materna e/ ou infantil. É responsável por ações de promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno e 
execução de atividades de coleta da produção láctea da nutriz, seleção, classificação, processamento, controle de 
qualidade e distribuição, sendo proibida a comercialização dos produtos por ele distribuídos (HINRICHSEN, 2004, 
BRITO 2002, BRASIL, 2006, BRASIL, 2008). OBJETIVOS: Analisar ao atendimento oferecido pelo Banco de Leite 
Humano de Maracanaú a mães que necessitem do serviço, mostrando as práticas de incentivo ao aleitamento 
exclusivo nos primeiros seis meses, sensibilização para a doação de leite humano e o aleitamento até os dois anos 
de idade. MÉTODOS: Trata-se de um estudo retrospectivo, com as mães puérperas atendidas no Banco de Leite 
Humano de Maracanaú, em Maracanaú - Ceará, no período de janeiro a junho de 2012. Todas as mães oriundas do 
Centro de Obstetrícia do Hospital ou aquelas vindas de outras maternidades do município e adjacências foram 
atendidas e submetidas a um cadastro de atendimento do Banco de Leite Humano. Elas passaram por sessões 
educativas, no qual foram orientadas sobre a importância da primeira mamada logo após o parto e convidadas a 
serem doadoras de leite materno. As mães que optaram pela doação de leite, seguiram os critérios estabelecidos 
pela Rede Nacional de Banco de Leite Humano, Fiocruz, MS e eram atendidas pelo Banco de Leite até o desmame 
dos bebês. Os dados foram expressos em média. RESULTADOS: Foram atendidas por grupo 2.471 pessoas que 
passaram por sessões educativas, com atendimentos individualizados de 484 bebês (19,59%) e 194 puérperas 
(7,85%). Para ordenha de alívio foram atendidas 67 mulheres (2,71%). Foram captadas 191 doadoras (7,73%), cuja 
coleta foi de 117,40 litros de Leite Humano Ordenhado Cru. Este leite coletado via domiciliar foi posteriormente 
pasteurizado no Laboratório de Controle da Qualidade mantido pelo Banco de Leite de Maracanaú para o consumo 
de bebês de alto risco internados nas UTI’s da região metropolitana de Fortaleza. CONCLUSÃO: A captação de 
doadoras para a manutenção do Banco de Leite ainda muito pequena se comparada com o universo de 
atendimento obstétrico da região metropolitana e é um desafio a ser vencido bem como o incentivo a 
amamentação deverá ser uma prática constante e uma política de saúde a ser seguida por todo o país.  
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